
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

J U S T I F I C A T I V A    L Ó G I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 
Definologia. A justificativa lógica é a causa, prova ou documento confirmador da exis-

tência da ação, veracidade da proposição ou do nível da justiça e equilíbrio cosmoético de toda  

e qualquer manifestação pensênica da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo justificativa deriva do idioma Latim, justificare, “fazer justo; fazer 
justiça; tratar com justiça; justificar; absolver”, composto de justus, “que tem a devida medida; 
que tem o que lhe pertence; conveniente; suficiente; bastante; legítimo; benigno”, e facere, “fazer; 
executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; cumprir; cometer”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo lógico procede do idioma Grego, logikós, “conveniente ao raciocínio; relativo à palavra; 
que serve à palavra; hábil em falar eloquentemente”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Justificativa racional. 2.  Justificativa cosmoética. 3.  Propósito lógi-

co. 4.  Razão justa. 5.  Razão cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo justificativa: 

justificabilidade; justificação; justificada; justificado; justificador; justificadora; justificante; 

justificar; justificativa-tese; justificativo; justificatório; justificável. 
Neologia. As duas expressões compostas justificativa lógica antecipada e justificativa 

lógica posterior são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Desrazão. 2.  Irracionalidade. 3.  Ilogicidade. 4.  Despropósito.  

5.  Disparate. 

Estrangeirismologia: a awareness pessoal em todo momento possível. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à incorruptibilidade pessoal cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do raciocínio e da justiça; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 
Fatologia: a justificativa lógica; as autojustificativas racionais; as autojustificativas irra-

cionais; as falácias implícitas; o raciocínio pessoal; o argumentário; os argumentos pessoais legí-

timos; a demonstração racional; a prova a partir dos fatos; o predomínio da crítica; os arrazoa-

mentos lógicos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo pensene racional–ação correta; o sinergismo ideológico. 
Principiologia: o princípio da retilinearidade autopensênica; o megaprincípio da con-

junção cognitiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica da justificativa asso-

ciativa; a técnica da exaustividade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Logicidade. 
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Efeitologia: os efeitos assertivos das autopensenizações racionais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência subumana–consciência humana–consciência 

racional. 

Enumerologia: o conteúdo; o eixo; a análise; a interpretação; a razão; a lógica; a síntese. 

Binomiologia: o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio enciclopedismo- 

-pancognição. 

Interaciologia: a interação raciocínio-logicidade. 

Crescendologia: o crescendo logicidade máxima–consenso temporário; o crescendo ra-

cional autocoerência-autoverbação. 

Trinomiologia: o trinômio raciocínio-lógica-reflexão; o trinômio dissecção-detalha-

mento-exaustividade; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo pensene lógico / pensene ilógico; o antagonismo 

abstração / concretude; o antagonismo premissas / evidências; o antagonismo fato / versões;  

o antagonismo verdade incontestável / mentira indefensável. 

Paradoxologia: o paradoxo da autopensenização rápida ou da autorreflexão taquipsí-

quica. 

Politicologia: a política da Justiça Plena; a conscienciocracia; a lucidocracia; a argumen-

tocracia. 

Legislogia: a lei equânime para todos os cidadãos e cidadãs. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a conscienciofilia; a logicofilia; a raciocinofilia; a pesqui-

sofilia; a criticofilia; a fatofilia. 
Holotecologia: a logicoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a evolucioteca; a fatoteca;  

a conscienciometroteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Inten-

cionologia; a Autocriteriologia; a Coerenciologia; a Autocriticologia; a Verbaciologia; a Zetética; 

a Mentalsomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens justificator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

autocohaerens; o Homo sapiens justus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoe-
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thicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: justificativa lógica antecipada = a autopensenização ponderada antes da 

ação pessoal; justificativa lógica posterior = a autopensenização tardia, não raro, problemática, 

depois da ação pessoal. 

 
Culturologia: a cultura da prioridade da racionalidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a justificativa lógica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  PRIMADO  DA  JUSTIFICATIVA  LÓGICA  SE  ASSENTA 
NO  PRINCÍPIO  RACIONAL  DE  TODO  DESTEMPERO 

OU  COMOCIONALISMO  SER  INJUSTIFICÁVEL  EXIGINDO  
EQUILÍBRIO  CONSCIENCIAL  PARA  ATUAR  NA  EVOLUÇÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a justificativa lógica quanto às 

ações magnas na vida dia a dia? Você aplica as omissões superavitárias? 


